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Em data de ontem, a cine
matografia lageana esteve 
em grandes festas, com a 
passagem do 13o. aniversario 
do Cine Marajoara, verda
deiro orgulho jie todos os 
habitantes desta terra.

Considerado pela critica 
arquitetônica, como uma 

!das casas de diversões de 
mais estilo do sul do país, oI-
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Aero Club de Lages 
orteará um carro Wolsk-

wagen
Encontra-se em expo

sição na Praça João 
Uosta, desde o dia de 
mtem um belissimo car
ro Wolskwagen, que se- 
■á sorteado pela Loteria 
federal de 24 de dezem- 
iro, em beneficio do no 
vo hangar do Aero Clu 
be de Lages.

Como se sabe, o Aero 
Clube de Lages teve re 
centemente o seu hangar 
destruído por um incên 
dio, o que lhe causou 
enormes prejuízos, pois 
nas mesmas dependên
cias funcionava a Esco
la de Pilotagem desse 
Clube.

Agora, num esforço 
supremo de sua atual di
retoria, o qual tem a sua

frente o sr. dr. José Pe
dro Mendes de Almeida, 
o Aero Clube de Lages 
está realizando uma mo 1 
numental campanha pa
ra a venda de bilhetes 
deste moderno automó
vel Wolskwageu, espe
rando para- isso a valio
sa cooperação de todo 
o povo de nossa terra.

Portanto através des
tas colunas, apelamos a 
população de nossa ci
dade e mesmo do interior 
para que adquiram bi
lhetes do Carro Wolsk- 
wagen, e assim estarão 
ajudando o Aero Clube 
de Lages a reconstruir o 
seu hangar, que foi to
talmente destruído por 
pavoroso incêndio.

De 15 a 22 dêste mês está 
sendo comemorado pelos Ro- 
tary Clubs de todo o mundo, 
a Semana da Fundação Ro- 
tária, comemoração esta mar
cada por doações expontâ
neas dos rotarianos de toda 
a terra, para a promoção da 
mesma.

Inaugurado no ano de 1947 
êste programa da Fundação 
Rotaria, consiste em conce
der Bolsas da Fundação Ro
taria, para estudos avançados 
ou de especialização, e vi
sando sobretudo a promoção 
da compreensão internacio
nal. Já ultrapassaram a 1 200 
o número de bolsas de estu
dos concedidas pela Funda
ção Rotaria para estudantes 
de todo o mundo. Uma das 
beneficiadas pela Fundação 
Rotaria no ano de 1957/58. 
foi a dra. Inezita Ramos Ne
ves, indicada pelo Rotary Clu
be de Lages, e que grande 
sucesso alcançou em Kansas, 
EEUU, elevando bem alto o 
nome de Lages, Santa Cata
rina e do brasil. A Semana

da Fundação Rotaria, come
morada todos os anos nesta 
segunda quinzi de novem 
bro, é uma d c muitas pro
moções do Romry em prol 
de uma maior e melhor com 
prensão entre s povos da 
terra.

E, estas comemorações se 
extendem em mais de 10.34') 
Rotary Clubs, situados em 
114 paizfes ou regiões geo
gráficas diferentes espalha
das por todo o globo.

Cine Marajoara <. e um 
patrimônio pr ;cios -’rin- 
cesa da Serra )es a
sua íundaçã" o Cin Jara- 
joara semprt ten itado 
por uma linha cujo ún co 
escopo é de bem > vir o 
nosso estimao , públ so, com 
espetáculos da agr; ■ i geral.

De propriedade d mpre- 
sa M. A. de musa Lida. o 
qual tem a sua freme a fi
gura simpática do Sr. Mario 
Augusto de Sousa, o mesmo 
não tem medido esforços no 
sentido de batalhar condig
namente para que a 7a. arte 
sempre ocupe lugar de des
taque em nossa terra.

Como pioneiro da cinema
tografia em nossa terra, 
graças a sua clarividade 
neste setor, o sr. Mario Au
gusto de Sousa é hoje uma 
peça de real valor não só 
como principal incentivador 
do cinema em nossa terra 
como em outras atividades 
em que seu trabalho se fez 
presente.

Registrando o 13o. aniver
sario do Cine Mv m >i a, 
destas colunas enviamos 
os nossos atenciosos para
béns à sua digna d a-.jaa, 
rogando aos céus qu >. esta 
casa de diversões continue 
a ser um marco de glorias 
em nossa terra.

Dr. Catulo J. G. de 3á
O dr. Catulo J. G de Sá. 

atual sub gerente da filial 
de Florianopolis do Bauco 
Industria e Comércio de 
Santa Catarina S. A., acaba 
de ser escolhido como re
presentante dos Bancos, p i- 
ra a Junta de Julgamento e 
Revisão do Instituto dos 
Bancarios, recentemente cri
ada pela nova lei da Pre
vidência Social

O dr. Catulo J. G de ^á 
residiu por longos anos em 
nossa cidade, quando aqui 
exerceu atividades bancarias 
na filial de Lages do Banco 
Inco.

Lins Cie È 1
O Lions Clube de Lages 

entidade de serviços que 
tem por lema “onde os ami- 
goe são mais amigos’’, ho
menageará o dia da Bandei
ra, que hoje transcorre, com 
a realização às 19.30 horas 
de um jantar festivo, que 
terá por cenário o aristocrá

tico salão do Grande Hotel 
Lages.

Para estas festividades 
alusivas ao nosso Pavilhão 
Nacional, recebemos ria di 
rctoria do Lions Clube de 
Lages um atencioso convite 
o qual muito agrade cerno

. u S . jDÔG

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS, ENFEITES DE NATAL
CARTÕES DE FELICITAÇÕES E RETRIBUIÇÕES.

Só Existe um Caminho

A  P É R O L A  O E  L A G E $

Pedimos a gentileza de fazer-nos uma visita para constatar a
variedade de produtos, bem como nossos preços
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NOTAS EM t. HQUIVO (N-106)
Museu Histórico ''Thiago de Castro 1 

Transcreve D.T. Castro

D
«O Planalto» em sua edição de 
22 de Novembro de 1917, pu
blica a seguinte noticia relacio
nada com as homenagens ao 
Dia da Bandeira em Lages'.

A data da promulga
ção do Decreto ir 4,

17 horas, a execução 
das dema s partes do 
programa ias festas.

A terceira parte foi 
dedicada República
brasileira quarta à
Bandeira, sendo canta-V — A V  • M toanuemcreando a Bandeira N a -;^  . os os aju_

cional, foi condignamen- ;mDOS os h mnos Quinze
i n  factú iuHa ríPcU) P lflfl- . ^te festejada, n’esta cida 
de, pelo grupo escolar 
Vida! Ramos e pela es
cola complementar anne
xa.

Às 12 horas, formados 
todos os alunnos, em 
frente ao mastro grande 
do referido grupo, can
taram o hyno à Bandei 
ra, no momento tíe ser 
hasteado o glorioso Pa
vilhão Brasileiro, produ-
zindo, em seguida, um
discurse analogo ao so- 
lerane acto, o professor 
Oliveira Henriques, findo 
o qual foi o hymno na
cional cantado por to
dos os alumnos.
A’s 13 horas, formando 
duas extensas alas, se
guidos pelos respectivos 
diretor e professores, 
indo o Pavilhão Na
cional no centro, com 
guaroa de honra, cs a- 
lumnos percorreram as 
ruas da cidade, em cum- 
p imento às Bandeiras 
hasteadas.
Recolhidos os alumnos 
á area principal do gru 
p >, teve começo, pelas

S IIB
BOSSA NOVA — Em Ser 

rana, proximo a Ribeiro Preto, 
um nosso amigo foi assistir a 
um casamento. Segundo suas 
declarações, antes do inicio da 
cerimonia o pároco solicitou às 
senhoras e senhoritas que es
tivessem com roupas decotadas 
e sem mangas que se retiras
sem da igreja Quasi a totali
dade saiu pois segundo o nos
so informante o calor ali é de 
amargar Alguém achou de re
clamar isso com o padre. Termi
nada a cerimonia, quando o ca
sal de noivos já se preparava 
para sair, o padre tomou-lhes 
a dianteira e passou uma des
compostura em todos. Enquan
to isso o jovem casal, ali fica
va, na frente dos convidados, 
sem poder sair, ouvindo a 
bronca do pároco, com a ati
tude mais sem jeito do mundo..

X X X
REVISTA — Eis algumas 

peças que estão ou estiveram 
em cartaz, em São Paulo: «To
co cru pegando fogo», «Tem 
pimenta no cús-cús» «Ten bu- 
bu bu no bo bo-bó» e «Tem 
riífi no vufufu». Pelo jeito, pa 
rcce que essas pecas de «re
vistas» não foram muito revis
tas [k-!os censores. . .

de Novemlh o e da Pro 
clamação c i Republica, 
á Bandeira e ao Brazil 
Civico, respectiva mente, 
no começo e no fim da

terceira e quarta partes, 
recitando lindas poesias 
discursos e diálogos os 
alumnos Baselissa Bor
ges, João (jhiorzi e Plí
nio Schmidt, Zenita An
drade, Celma Arruda, E- 
dith Silva, Agnelo Arru
da, Euthalia Andrade, 
Annita Couto, Edilda Bor
ges, Mauro Ribeiro e 

iBelisaria Rodrigues.
A quinta e ultima par

te, «quem desarvora a

Bandeira», jogo pelos 
partidos verde e encar- 
mado, no qual tomaram 
parte os alumnos Couto
— capitão — Agnello, 
Menote. Raul Nepomuce 
no, J. Carvalho, Grechi, 
Plínio, Edmundo, Cicero 
e Mauro, do partido ver 
de, e Nicolleli, — capitão
— Sebastião, Osny, Octa
vio, Rivadavia, Aroldo,

partido encarnado, ven
ceu aquelle, que desar 
vorou a bandeira, coni 
toda a solemnidade, ao 
som do hymno nacional, 
cant Jo por todos os a- 
lumn is, sendo encerradas 
as f* --tas em homenagem 
á Bandeira e á data da 
proclamação da Repubíi- 
ca, | romovida no grupo 
escolar Vidal Ramos <jV IV/, m  -------- ---  * ------  ------------  w

Agenor, Joaquim, Virgi-j escola complementar an
ho, João e Dorvalino, do|nexa.

Compre agora 
sua nova

ROUPA

V i fÉ ÿâ 'ïk
-•” ™ -  T"- <”*-••• 'à

20  Automóveis Dauphine 1960 
30 Condicionadores de ar FEDDERS 
IO Aparelhos de Televisão 
30 Refrigeradores ADMIRAL 1961 
30 Fogões Wallig VlSORAMIC 
30 Máquinas de costura RENNER 

600 roupas RENNER

AVISO IMPORTANTE:

A sua Cautela Milionária, 
mesmo premiada nvm sor
teio, continua valendo pa
ra os sorteios seguintes.

’ - -A-.'HCWC-

Revendedor Renner nesta cidade-

Helios Moreira Cesar
Rut Cel Cordova
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LITERATURA

0  Homem Vence as Distancias
Ninguém qusr o lugar 

de Ademar
Dos tantãs do homem 

primitivo ao telegrafo, do 
telefone à televisão, “ O 
Homem Vence as Dis
tâncias” , de John J. 
Floherty, é uma em ocio
nante sucessão de lutas 
e conquistas realizadas 
pela humanidade para 
obter melhores meios de 
comunicação.

O famoso escritor não 
se liiuitou a buscar nos 
arquivos histórias que 
hoje parecem inacreditá
veis, mas percorreu gran
des laboratórios, convi
veu com os trabalhado
res das emprêsas inter
nacionais de radiotele- 
grafia e estêve nos lo
cais de operação dos 
técnicos de rádio e tele 
visão, resultando de todo 
êsse esforço de pesqui
sa uma história cheia de 
vida, repleta de fatos e 
ensinamentos.

Graham Bell, Marconi, 
Lee de Forest, David 
Sarnoff e outras figuras

célebres, responsáveis 
pelo progresso do mun
do, são focalizadas sob 
novos ângulos, não es
quecendo o autor de res
saltar também a contri
buição dos heróis des
conhecidos homens, e 
mulheres encarregados 
de manter o sistema de 
comunicações nos quatro 
cantos da Terra.

Em 164 páginas de lei
tura fascinante, leitores 
jovens e adultos podem 
aprender mais rápida- 
mente do que lendo de
zenas de manuais ou tra
tados de rádio, televisão, 
telegrafia, etc. Éque John 
Floherty, além de ser ri
gorosamente exato na 
informação de caráter 
cientifico, tem o dom de 
ressaltar sempre o lado 
humano dos acontecimen
tos, contando casos cu
riosos e relatando pas
sagens de extraordinário 
interesse na vida dos fa
mosos inventores.

Além de transmitir no
vos conhecimentos, “O 
Homem Vence as Dis
tâncias” é de grande u 
tilidade porque o autor, 
no capítulo final, ressal
ta as possibilidades pro
fissionais que oferece aos 
jovens o mundo das co
municações. Constitui, 
portanto, um estímulo à 
formação das novas ge
rações de cientistas, in
ventores, engenheiros e 
técnicos.

O notável livro de 
Floherty foi publicado 
pelas Edições Melhora
mentos na Série “ O Ho
mem e o Universo” , que 
é uma enciclopédia de 
assuntos científicos da 
atualidade.

Numerosas fotografias 
ilustram essa atraente 
história das comunica
ções. Tradução esmerada 
de Fernando Sérgio Gra- 
cie .

— A  Imigração Japonesa —
Foi assinado novo tra

tado de imigração entre 
o Brasil e o Japão.

Em nosso país ja se fi 
zeram muitas restrições 
à vinda de nipônicos pa
ra o território nacional. 
Era a época em que êles 
se recusavam à miscige 
nização, formando quistos 
raciais contrários à uni 
dade do povo brasileiro 
Isso é, felizmente, coisa 
do passado. Os japone
ses se estão integrando 
na nossa comunidade, 
como faz prova por e 
xemplo a colonização em 
São Paulo.

CIDADE DO VATICANO- 
O Papa João XXIII inau

gurou, há dias os trabalhos 
para o próximo Concilio 
Ecumênico, uma histórica 
reunião dos dignatarios cató
licos de todo o mundo “mui
to alterado” .

“Vacilamos em repetir que 
esperamos grandes coisas 
dêste Concilio” declarou o 
santo padre perante uns 
400 especialistas que prepa
raram o ternário para a reu
nião que terá inicio em fins

Eliminado êsse ( grave 
inconveniente, nada mais 
deve impedir a vinda de 
imigrantes do Império do 
Sol nascente. Suas colô 
nias radicadas no Sul e 
Norte do país têm con
tribuído animadoraraente 
para o aumento da nos
sa produção. Registre se 
o êxito de suas coope
rativas horti-granjeiras, 
o cultivo da juta no 
Amazonas e da pimenta 
da índia no Pará. São 
novas fonte» de riqueza 
criadas para o Brasil 
pelo trabalho e pela téc 
nica dos nipônicos. A- 
bastecem os mercados

do ano próximo ou em 62.
“O objetivo -  frisou Sua 

Santidade — é o de alcan
çar não só uma renovação 
da fôrça da fé doutrina, dis
ciplina eclesiástica e da vi
da religiosa e espiritual, 
mas também fazer uma notá
vel contribuição à reafirma 
ção dêstes princípios da or 
dem cristã do que surge a 
inspiração e as normas para 
o desenvolvimento ulterior 
nas esferas civil, econômica, 
política e social da vida.”

internos, com sobras pa
ra exportações.

Parece-nos que agora 
os japonêses poderão ser 
fixados no Nordeste es 
pecialmente nas áreas 
irrigadas pelos grandes 
açudes que estão sendo 
construídos. Seus méto 
dos agrícolas servirão de 
lição e incentivo aos nos
sos bravos e inteligentes 
sertanejos, que ficarão 
localizados ao lado dos 
núcleos estrangeiros.

flcão Preventiva 
tia ILD.N

O sr. João Agripino, líder 
da Oposição ao atual govêrno 
na Câmara dos Deputados, 
assumiu a iniciativa e a res
ponsabilidade de uma articu
lação da bancada udenista de 
advertência e vigilância con 
tra o sr. Jânio Quadros.

Está convencido aquele 
dirigente parlamentar que o 
presidente eleito quererá, 
no govêrno, cavalgar a UDN 
e o Congresso, cabendo, em 
consequência, uma ação pre
ventiva em larga escala de 
mobilização das forças par
lamentares para preservar 
a autonomia do Legislativo 
e das correntes udenistas 
para resguardar o prestigio 
da agremiação.

Concílio Ecumênico
Em fins de 62 o Concílio

Importante reunião se 
realizou no Palácio Ibi- 
rapuera, face aos pedi
dos de licenças formula
dos pelus srs. Ademar de 
Barros e Cantídio Sam
paio, prefeito e vice-pre- 
feito de São Paulo. Co
mo se sabe, o sr. Ade
mar de Barros solicitou 
dez dias de licença ao 
legislativo Municipal, a 
fim de participar de um 
Congresso internacional, 
o sr. Cantídio Sampaio, 
vice prefeito, que deve
ria assumir o Ibirapuera, 
também solicitou licença, 
pois é candidato à Pre
feitura de São Paulo, e 
caso assuma as funções 
ficará impedido a dispu
tar a Prefeitura paulis
tana em março vindouro.

Em face de o sr. Ade
mar de Barros viajar pa
ra Israel, o sr. Cantídio 
Sampaio, acaba de envi
ar à Câmara Municipal 
o seu pedido de renún
cia àquêie cargo.

Falando à imprensa, o 
sr. Cantídio Sampaio dis
se que se corta o mal 
pela raiz. e por isto re
comendou ao vereador 
Hélio Mi n onça que en 
caminhasse o mais cedo 
possívei o seu pedido de

renúncia, para sua de- 
sincompatibilização, a fim 
de poder candidatar-se 
ao cargo de prefeito nas 
próximas eleições de ”6 
de março.

Devassa no Ibirapuera

Com o pedido de re
núncia do vice-prt feito, 
sr. Cantídio Sampaio, pa 
ia não ficar no lugar do 
sr. Ademar de Barros 
que se licenciou portrin 
ta dias, e assim poder 
candidatar se ao cargo 
de prefeito rias próximas 
eleições de 26 de março, 
deverá ocupar a chefia 
da Municipalidade, o sr. 
Marcos Melega, presiden
te da Câmara dos Ve
readores.

Se o sr. Marcos M de- 
ga assumir a Prefeitura 
de S. Paulo espera-se 
que a sua primeira pro 
vidência será abrir as 
portas do Ibirapuera pa 
ra que diversas comis
sões de inquérito, cons
tituídas na Câmara pro
cedam a devassa em re
partições. Como se re
corda, o presidente da e 
dilidade fêz essa pro
messa diversas vêzes.

e a
«Logo após deixar o go

vêrno, o que se dará a 31 
de janeiro próximo, arrega
çarei as mangas para ini
ciar a luta pela candidatura 
do presidente Juscelino 
Kubitschek ao Senado» - dis
se o atual governador de 
Goiás, sr. José Felieiano 
Ferreira, durante um coque
tel que lhe foi oferecido pe
la Associação Goiana do 
Rio de Janeiro.

Afirmando que todas as 
correntes políticas do seu 
Estado apoiarão sua inicia
tiva, “num preito de gratidão 
pelo muito que o atual pre 
sidente fêz p >r Goiás”, o 
governador José Feliciano 
disse ainda que “a idéia 
não é de hoje, tendo, pelo 
menos, três anos de existên- 
cio sem que aparecesse 
qualquer voz discordante na 
política estadual” .

Firma americana inventa 
máquina de escrever 

livros
Uma firma norte-americana está anunciando 

que descobriu um computador eletrônico capaz de 
escrever livros - mas não um “ best seller” . . . - 
podendo ainda imprimir o texto, do qual 
será extraído um fotolito para impressão.

A extraordinária máquina faz as vezes de 
autor, já tendo produzido obras com mais de 50'» 
páginas. Por enquanto, o computador só tem fei
to tabelas de cálculos para dividir círculos em 2 
ou até 210 partes iguais. Todavia, informa-se que 
experiências estão sendo realizadas dando-se te
mas ao aparelho, previamente preparado com vá
rios desfechos. Conforme o tema, a máquina es
colhe o f ra mais adequado.
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Conforme tivemos 
oportunidade de infor
mar em nossa penúltima 
edição, vultuoso roubo 
ocorreu na madrugada 
do sábado na Relojoa
ria Casagrande, sita à 
Rua Correia Pinto.

Após a consumação 
do arrombamento a po
licia foi cientificada do 
caso, e imediata mente 
se colocou à procura 
dos larápios, detendo

dois indivíduos suspei 
tos que atendiam pelos 
nomes de Pedro José 
de Lima e Henrique 
Correia Lima, ambos 
ligados por laços de p̂* 
rentesco e naturais 
Porto Alegre.

ria us»
cal onde esconderam os

ijuizd da Direito da Primeira Vara da Co- 
de Lajes— Estado de Santa Catarina

de

produtos. . - • „ „Pedro de Jose Lima e 
Henrique Correia Li ■na, 
são elementos fichados 
na policia da capita 
crauclia como audaciO- 
sos ladrões e assassi 

deverão responinos, eAgora, passados al-; der em nossa cidade ao
guns dias, aqueles do is  inquérito d«e ioi abeito 
indivíduos confessaram; para apurar as suas 
a autoria do arromba- j responsabilidades, 
mento, bem como o l o _______________________-

—  DESALENTO —
E d i t a e s

Pela primeira vez. 
Depois que estou aqui, 
Eu vi passar, alegre, 
Cantando, um Ben-te-vi.

Lupercio de Oliveira Kõeche, 
Oficial do Registro Civil de 
Lages, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc

Nesse instante, confesso,
-  Que saudade senti! — 

Dos campos e das matas, 
Da terra onde eu nasci!

Ouvi todo o cantar 
Da altiva passarada 
Saudando a Natureza 
Em linda madrugada.

Faz saber que pretendem casar 
Orlando de Aimeida Coelho, soltei
ro, nascido em Anitápolis, Palhoça, 
mecânico, íilho de Julio de Almei 
da Coelho, e de dona Marta Meurer 
Coelho e Kogeria dos Prazeres Ri- 
beiro odrigues, solteira nascida 
em São Joaquim neste Estado, de 
ocupação doméstica, filha de Anto- 
nio da Silva Rodrigues, e de dona 

I Maria de Lurdes dà Cruz Ribeiro.

marca
O Doutor João Santo Damo
Juiz de Direito Substituto 
da Primeira Vara da Co- 
marra de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Edital de Citação
Faço saber a todos 

quantos o presente edital de 
citação com o prazo de trin
ta (30) dias virem, dele co
nhecimento tiverem ou inte
ressar possa, que por parte 
de Oswaldo Borges Coelho e 
sua mulher, brasileiros, la
vradores, domiciliados e re
sidentes no Distrito de Bo

do Cód. Nac. Proc. Civ. re
querem a V. Excia. que se 
proceda ero dia e hora, na 
sala das audiências do Fo
rum Nereu Ramos, nesta Ci
dade, com ciência do Dr. 
Promotor Público da la Va
ra e do Curadord Au ntee, 
a justificação, initio .itis, 
com depoimento 'das teste
munhas abaixo arroladas, » 
que concluído digne-se \ 
Excia. de julgar u justifica
ção. na qual se pe e sej i de
clarado o dominio dos A.A. 
sobre o aludido imóvel pr is 
seguindo se na forma da lei, 
até final sentença e exi-u  
ção. Requerem muis que, o-

caina do Sul, nesta Comarca, portunamente com ciência 
oor seu advogado (doc. nu 1') das partes interessadas sejam 
vêm expôr e requerer o se- ton ados os depoimentos das 
iiuinte- l “ i Que há mais de testemunhas Nicolau Assmk. 
trinta anos (30) os A.A. vêm Ivo Coelho Amaranie e (Jli- 
possuindo, mansa e pacifica- dio Martinhago, que se af re-

Lages, 10 de novembro de 1960.

Revi o meu passado 
Na miaha doce herdade, 
— Como ficou distante 
A minha mocidade!

E hoje, o Ben-te-vi 
Deixou-me acabrunhado,
— Cantando despertou-me 
Saudade do passado!

Séjo Garduma

X X

Faz saber que pretendem casar 
José Vieira, solteiro, nascido em 
Passo Fundo Rio Grande do Sul, 
motorista, filho de Odaciano Anto 
nio Vieira, e de dona Alzira Finar- 
di Vieira, e Elza Dal Farra, soltei 
ra, nascida em Ciderópolis, nestç 
Estado, de ocupação domestica, fi
lha de Conrado Dal Farra, e de do
na lolanda Feltrin Dal Farra.

Edital de Convocação
A Sociedade Lageana de Assistência aos Necessitados 

(SLAN), convoca os senhores socios para uma reunião que 
fará realizar às 14 horas do proximo dia 26, no salão no
bre da Escola Normal e Ginásio Vídal Ramos, para tratar 
da seguinte

Ordem do Dia
Eleição da nova diretoria para o biénio 1961/62 

Lages, Novembro de 1960 
Clovis Wilmar Silva 

lo. Secretario

Lages, 10 de novembro de 1960.
X X X

Faz saber que pretendem casar 
Wanderley Leite Garcia, solteiro, 
lavrador, Filho de Altino Garcia e 
de dona Daura Leite Garcia, e Car 
mem Gaboardi nascida em E- 
rechim, Estado do Rio Grande do 
Sul, de ocupação doméstica, filha de 
Alberto Gaboardi, e de dona Ade
laide Basso Gaboardi.
Lages, 16 de novembro de 1960.

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçaria 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 125 
fone 376

mente, sem qualquer oposi
ção de quem quer que seja 
uma area superficial de ter
ras com setenta mil metros 
quadrados (70.0ül)m2i mais ou 
menos sita na Fazenda “CER
RO RICO", no distrito de Bo
caina do Sul, nesta Comarca, 
dividindo atualmente com ter 
ras de Nicolau Assink, de I- 
v i  Coei > Amaraote e Oli- 
dio Martinhago até encontrar 
o ponto de partida. 2o) Que 
nesta área os A.A. tem suas 
benfeitorias, lavouras, casas, 
de moradia habitual e cria 
ções. 3o) que os A.A. tem suas 
benfeitorias, digo, que os A.A. 
têm este terreno e o possuem 
como de sua propriedade ex
clusiva, integrados que estão 
na posse do mesmo, onde 
exercitam as suas atividades 
agrícolas querem legalizá-lo, 
regularizando os seus direi
tos pela presente ação de- 
claratória de usucapião com 
fundamento no art. 550 do 
Cod. Civ., obedecendo-se o 
ritmo traçado no art. 454 e 
seguintes do Cód. Nac. Proc. 
Civ. 4o) que em tais condi
ções possuindo os A.A. o ter
reno pela forma exposta,que
rem agora, provar a sua in- 
discontinuidade de posse man
sa e pacifica, obter pela pre
sente ação o título à respec
tiva transcrição no Registro 
de Imóveis, pois, são dispen 
sados os requisitos de justo 
título e boa fé (C. Bevilaqua- 
Cód Civ. Com. Vol. 3 e Sá 
Pereira-Man do Cód. Civ. 
pág. 232) 5 ) que, assim, na 
forma do art. 455 e seguintes

João Santo Damo 
Juiz de Direito Substituto

Dr Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel.

Papelaria em geral:
PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA

A  P É R O L A  D E  L A G E S
Completo sortimento de material escolar

Rua Cel. Cordova 202 —  fone 213

S i i i

sentarão independente de in
timação. Dá-se ao presente 
feito de taxa judiciária o va
lor de dois mil e cem cru
zeiros (CrS 2.100,"(i) Indica-se 
como meio de prova o depoi
mento pessoal, sob pena de 
confesso, quando requerido 
de quem contestar depoi
mento de testemuhas vistoras 
e mais prova que venha es
clarecer o alegado. Nestes 
têrmo«: P. Deferimento Lajes,
1 de julho de 1.960 ta) Mário 
Teixeira Carrilho “ DESPA
CHO:" A; como pede Lajes, 
7-7-60 (a) C. Gama Juiz de 
Direito’’. Realizada a justifi
cação. foi proferido o seguia 
te DESPACHO:” Julgo por 
sentença a justificação feita 
para que produza seus juri 
dicos e legais efeitos. Expe- 
çam-se editais na forma re
querida o mandado de cita
ção. Lajes, 26 de setembro 
de 1 960 (a) João Santo Da
mo Juiz de Direito Substituto. 
E para que ninguém alegue 
ignorância muito especial
mente os interessados, pas- 
sou-se o presente edital que 
será publicado e afixado na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes. Esta
do de Santa Catarina, aos 
trinta e um dias do mês de 
outubro de rml novecentos e 
sessenta. Eu Luiz Carlos Sil
va, Escrivão do Cível, o da 
tilografei bubscrevi e assino.
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Juízo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

Estado de Santa Catarina
O Doutor João Santo Damo, 

Juiz de Direito Substituto da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faço saber a todos quantos 
o presente edital de citação, 
com o prazo de trinta (30) 
dias virem, dele conhecimen
to tiverem ou interessar pos
sa, que por parte de AMAN- 
TINO ALVES DE SOUZA e 
sua mulher, brasileiros, cria
dores, domiciliados e resi
dentes no distrito de Cor
reia Pinto, nesta Comarca, 
me foi feita a seguinte pe-

tição. PETIÇÃO: “ Exmo. -
Sr. Dr. Juiz de Direito da 

Primeira Vara desta Comarca.
Amantino Alves de Souza 

e sua mulher, brasileiros, 
criadores, domiciliados e 
residentes no distrito de 
Correia Pinto, nesta Comar 
ca. por seu procurador, infra 
firmado, vêm à presença de 
V. Excia. para expôr, ale
gar, e, afinal requerer o que 
segue:- lo.) Que possuem á 
mais de trinta (30) anos, 
mansa, pacífica e sem inter
rupção, como dêles A.A., 
uma gleba de terras medin
do - 1 100.511 ms2 (um mi
lhão, cem mil e quinhentos 
e onze metros quadrados), 
no lugar denominado Fazen
da do Sitio ou São João, no 
distrito de Correia Pinto,

nêste município, onde tem 
criações de gado e lavoura 
como não possuam, devida
mente legalizados, os titu- 
los de posse e dominio, que
rem’ perante V. Excia. re
gularizar os seus direitos 
sôbre o referido imóvel, pe
la ação de “ usucapião” com 
fundamento no art. 550 do 
Cód. Civ. e segundo o pro
cesso estabelecido no Art. 454 
e seguintes do Cód. Proc. 
Civ.; 2o ) Que o terreno em 
referencia tem as confronta
ções seguintes:- ao norte com 
terras de Heitor Rodrigues 
Pires; ao sul com Emiliano 
Lourenço Rodrigues e her
deiros de Faustino Souza do 
Amaral; e Sebastião Schu- 
mer; a leste com terras de 
Guilhermen Rodrigues Pi-

Estado de Santa Catarina
O Doutor João Santo Damo, 
Juiz de Direito Substituto 
da Primeira Vara da Co
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma 

da lei, etc.

Edital de Cita-
cao

Faço saber a todos quan 
tos o presente edital de ci 
tação com o prazo de trinta 
(3J) dias virem, dele conhe
cimento tiverem ou interes 
sar possa, que por parte de 
Olandino Ribeiro da Silva, 
brasileiro, solteiro, maior, la
vrador, domiciliado e resi
dente, na Fazenda Santo An- 
tonio do Caveiras, no Distri
to de Painel nesta Comarca, 
por, digo, me foi feita a se 
guinte PETIÇÃO: — “ Exmo. 
Sr Dr. Juiz de Direito da la 
Vara da Comarca de Lajes. 
Olandino Ribeiro da silva, 
brasileiro, maior, lavrador, 
domiciliado e residente na 
Fazenda Santo Antonio do 
Caveiras, no Distrito de Pai
nel, nesta Comarca por seu 
advogado abaixo firmado, 
inscrito na secção de Santa 
Catarina da Ordem dos Ad
vogados do Brasil, sob n- 392, 
instrumento de mandato ane
xo, expõe e requer a V. Ex 
cia. o seguinte: 1') Que, em 
realidade, por seus anteces
sores, há mais de trinta anos 
digo, trinta anos, ininterrup
tos vêm exercendo posse 
mansa e pacifica na areasu 
perficial de cento e trinta 
mil metros quadrados . . . 
(I30.0)0m2) na Fazenda do 
Caveiras, no Distrito de Pai
nel, onde tem as suas la
vouras, criações com o ani
mo de senhor e possuidor, 
por todos respeitados e nun
ca foi molestado por qual
quer ato turbativo. II ) Que, 
esta area tem as seguintes 
confrontações, com terras do 
dominio particular, com ter
ras de João Batista Fernan
des, de Severiano Ribeiro, de

Lucidório da Silva Ribeiro. 
III ) Que, o A. por si e seus 
antecessores possuindo o i- 
móvel, como de sua proprie
dade continua e incontesta
damente, com justo título de 
boa fé há mais de trinta a- 
nos, pelo principio de usuca
pião nos têrmos dos arts. 550 
e 552 do Cód. Civ. Bras., ad
quirira o dominio do citado 
imóvel que deseja ser por 
sentença declarado judicial
mente. IV ’) Que, torrencial é 
a afirmativa de nossa juris
prudência patria, já fixada 
mansa e pacificamente que 
usucapião é modo derivado 
de adquirir e assente está na 
doutrina dos mestres Dir. 
Cou. 1' Vol. § 14, nota 15. L. 
Almeida; Dir. Cou Man. Cód. 
Civ. Vol VIII pág. 136 Sá Pe
reira - Paulo Lacerda; Dir. 
Com Vol. 6J, la parte n° 9, 
nota 2) e quanto, porem, ‘ a 
boa fé prevalece o direito 
canônico, contra o direito ro
mano; deve existir em todo o 
recurso do usucapião - O 
portetut qui praescribit in 
nulla emporis parte rer ha- 
beat conscientiam aliena, e 
ainda o velho aforisrao-Usu- 
capião est adjectio diminitt 
per continuationem temporis 
lega definit (Dig. 4i.3 2Mand. 
Cód. Civ. comentário ao art. 
551, por Sá Pereira Vol. VIII, 
pág. 236 e seguintes Dir. Cou. 
§ 69. Lafayete; Dir Cou Vol. 
i, § 42 L. Almeida). V- - Que, 
diante do exposto, vem o A. 
Olandino Ribeiro da Silva 
postular a presente ação or
dinária declaratória de usu
capião, com fundamento no 
art. 454 a 456 do Cód. Nac. 
de Proc. Civ., vigente, para, 
por sentença judicial ser de
clarado o dominio do imóvel 
acima descrito, em seu no
me, para o fim de ser trans
crito no cartório do Registro 
de Imóveis competente, re
querendo, se digne V. Excia. 
determinar a citação de to
dos os -interessados certos e 
incertos, por edital com o 
prazo de trinta dias, citando- 
se por mandado os confron- 
tantes e o Dr. Promotor Pú

blico da Comarca na forma 
da lei. Indica-se como meio 
de prova depoimento de les- 
temunliEfs, vistorias, juntadas 
de documentos e mais pro 
vas, que julgadas necessária 
ao esclarecimento do alega 
do. Dá-se ao presente feito o 
valor de dois mil e cem cru
zeiros para efeito da taxa ju
diciária. Rol de testemunhas: 
Lucidorio da Silva Ribeiro. Jo
ão Batista Fernandes. Seve
riano Ribeiro. Nêstes termos: 
P. Deferimento. Lajes, 20 de 
janeiro de 1 960 ( a ) Mário 
Teixeira Carrilho.” DESPA
CHO:’’ Designem-se data. di
go, Designem-se dia e hora 
desimpedidos para a audiên
cia de justificação, feitas as 
necessárias intimações, in 
clusive do Dr Promotor da 
ia Vara Lajes, 20-1-60 ( a ) 
José Pedro Mendes de Al
meida Juiz de Direito Subs
tituto, na la Vara.” Realiza
da a justificação, foi proferi
do o seguinte DESPACHO:” 
Julgo por sentença a pre
sente justificação, afim de 
que surta seus devidos efei
tos. Expeça-se mandado de 
citação aos confrontantes e 
edital para citação de todos 
os demais interessados De
vendo, também, ser citado o 
Dr. Promotor pelo mesmo 
mandado. Tudo na forma re
querida Intime-se Lajes, 22 
de outubro de 1.960 (a) João 
Santo Damo, Juiz de Direito 
Substituto”. E, para que nin
guém alegue ignorância mui
to especialmente os interes
sados, passou se o presente 
edital, que será publicado e 
afixado na forma da lei. Da
do e passado nesta cidade 
de Lajes, aos tres dias do 
mês de novembro de mil no
vecentos e sessenta. Eu. Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do Cí
vel o datilografei, subscrevi 
e assino.

res; ao oeste com João Al
ves Lourenço; todos brasi
leiros, casados, residentes e 
domiciliados no distrito de 
Correia Pinto, nesta Comar
ca; 3o,) Que é principio cor
rente do Direito Civil Bra
sileiro que aquele que por 
trinta (30) anos, sem inter
rupção, nem oposição possuir, 
como seu, um imóvel, adqui
rir-lhe-á o dominio, indepen 
dente de titulo e boa fé, que 
em caso tal se presumem, 
podendo requerer ao juiz que 
assim o declare por senten
ça a qual servirá de titulo 
para a transcrição no regis
tro de imóveis (Cód Civ. 
Art. 550); 4o.) E, como os 
A.A. possuem há mais de 
trinta anos, mansa, pacífica, 
sem interrupção ou embar
gos de espécie alguma, que
rem legitimar, sua posse, 
nos termos do Art. 550 do 
Cód. Civ.; Para dito fim re
querem a designação do dia, 
hora e lugar para a justifi
cação exigida pelo art. 455 do 
Cód. Proc Civ., na qual de
verão ser inqueridas as tes
temunhas abaixo arroladas, 
digo, abaixo descriminadas 
e qualificadas; REQUEREM 
outrossim, depois de feita a 
justificação a citação pes
soal dos atuais confrontantes 
acima mencionados bem co
mo do Representante do 
Ministério Público, e, por 
editais de 30 dias, dos inte
ressados ausentes e desco
nhecidos, todos para acom
panhar os termos da presen
te ação de usucapião, de
pois da terminação do pra
zo dos editais, nos termos 
do art.455 do Cód. Proc. Civ. 
por meio da qual deverá ser 
reconhecido e declarado o 
dominio dos A. A. sôbre o 
aludido terreno, ficando ci
tados, ainda, para no prazo

legal apresentarem constesta 
ção e para 6eguirem a cau
sa até final sentença sob as 
penas da lei; Dá se a esta o 
valor de Ch$ 5.0)0,do (cinco 
mil cruzeiros) para efeito da 
taxa judiciária; Protesta-6e 
provar o alegado com os de
poimentos pessoais de inte
ressados e de testemunhas e 
vistorias. D e A. esta P. e E. 
deferimento. Lajes, 19 de 
julho de 1.960 P.p. Rubens 
Nazareno Neves” ROL DE 
TESTEMUNHAS: - Domingos 
Alves Rodrigues; Hortencio 
Alves Rodrigues; Heitor Pi
res; Emenegildo Souza do 
Amaral; Guilhermína Pires. 
Todos casados, criadores, re
sidentes e domiciliados no 
distrito de Correia Pinto, nes
ta Comarca, que se apresen 
tarão em juizo independente 
de intimação^ «DESPACHO:» 
A; como pede. Lajes, 20-7-60 
(a) C. Gama, Juiz de Direito. 
Realizada a justificação, foi 
proferido o teguinte DESPA
CHO:» Julgo por sentença a 
justificação para que produza 
seus legais efeitos. Expeça- 
se mandado e editais, na for
ma requerida. Em 27-10-60 
(a) João Santo Damo-Juiz de 
Direito Substituto». E para 
que ninguém alegue ignorân
cia muito especialmente os in 
teressados, passou-se o pre 
sente edital, que será publi
cado e afixado na forma da 
lei.-Dado e passado nesta ci
dade de Lajes, aos vinte e 
nove dias do mês de outubro 
de mil novecentos e sessen
ta.-Eu, Luiz Carlos Silva, Es
crivão do Cível, o datilogra
fei, subscrevi e assino

João Santo Damo 
Juiz de Direito Subst

Dr Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel

Jânio regressará só era janeiro
Conforme informou à imprensa um porta vóz do sr. 

Jânio Quadros, o mesmo regressará ao Brasil entre 10 
12 de janeiro do próximo ano.

Como se sabe o presidente eleito do Brasil, está pre
sentemente na Europa numa visita de cortezia aos princi
pais paizes do Velho Mundo.

Aulas de Inglês e Alemão

João Santo Damo 
Juiz de Direito (Subst.

Dr. Luiz Carlos Silva
Escrivão do Civel

Aceito alunos para as disciplinas supra.

Disponho de algumas horas à noite. Preparo 
alunos para exames. Método prático e eficiente.

Conversação fluente. Os interessados queiram 
dirigir-se à Vila Carolina, 21 ou pelo telefone 
no. 490.

Curso Gratúito de Taquigrafia
Por Correspondência

Acham-se abertas as matrículas para os cursos de ta
quigrafia por correspondência do Instituto Brasileiro de 
Taquigrafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de Uti
lidade Pública. O curso compõe-se de apenas 12 lições, a- 
pós o qiie serão conferidos Diplomas aos alanos aprovados 
em Exame Final, também por correspondência Os intefeá- 
sados deverão esçf-ever daódn -nome é eDderéço pard a 
Caixa Postal h- 8934, São^^ul >.
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IÉe It Direito da P i n  t a  da
E D I T A L

mesmo o abuso de direito de 
que resulta prejuízo cabe índc-

O Doutor João Santo Damo, 
Juiz de Direito em exercício 
na Primeira Vara da Co
marca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.
Faz saber a todos que o pre

sente edital virem, dêlc conhe
cimento tiverem ou interessar 
possa, que por parte de Tolen- 
tino José Pinheiro e Valdevi- 
no Cordova, por seu advogado 
e procurador doutor Walter 
Tenório Cavalcanti, lhe foi di
rigida a seguinte PETIÇÃO:
‘ Extno Sr. Dr. Juiz de Direi
to da 1“ Vara da Comarca de 
Lages. Tolentino José Pinheiro 
viúvo e Valdevino Pinheirc 
Córdova, casado, brasileiros, 
proprietários, domiciliados e 
residentes nesta cidade de La
ges vêm por seu procurador o 
advogado adeante assinado, ins
crito na O A B. Secção de Sta. 
Catarina sob n 82, e com es
critório à rua Cel \ idal Ra
mos, 111 em Curitibanos, onde 
recebe intimações - propor con
tra Moisés Moraes dos Santos, 
fazendeiro e Theodolino Gala- 
face industrial, brasileiros, ca 
sados, residentes, respectiva
mente, em Campo Belo do Sul 
e nesta cidade, a presente a- 
ção de reparação de danos, em 
que alegam e provarão! — lo 
Que os suplicantes, por escritu
ra de 7 de novembro de 1953, 
lavrada pelo 2 Tab de Notas 
desta cidade, e transcrita sob 
n" 8.474 no Reg. de Imóveis do 
2' Ofício (doc. n' 2) adquiriram 
de Otacílio de Moraes Branco 
Uma parte de terras de matos, 
pinheirais e fachinais com a 
área superficial de 873.203m2 
(oitocentos e Setenta e tres 
mil, duzentos e três metros 
quadrados), situada em Campo 
Belo do Sul, desta Comarca, e 
em comunhão com outros con
frontando o conjunto: corn ter
ras de Ana Maria do Nasci 
mento de Moraes, de sucesso
res de Manoel Joaquim de Mo 
raes, de José Maria de Mora
es, de Carmelina Moraes dos 
Santos, de sucessores de João 
Bernardo dos Santos <e ainda 
com sucessores de Joaquim de 
Moraes, e com Moisés Moraes 
dos Santos; cabendo a cada um 
das A A. a metade daquela á- 
rea. 2 Que em agosto de 1955 
os suplicantes, digo, os supli
cados entraram a derrubar e 
industrializar pinheiros no alu
dido terreno de propriedade 
dos suplicantes, face ao que, 
incontinenti, os suplicantes pro 
testaram judicialmente contra 
os danos causados ao imóvel, 
em sua parte mais valiosa os 
pinheiros (doc. n') Apesar do 
protesto, os suplicados vieram 
a derrubar transformando em 
táboas, que venderam para 
seu próprio enriquecimento 
todos os pinheiros industriali
záveis existentes sôbre o dito 
imóvel e destarte, causaram 
um prejuízo aos autores de 
mais de 2 000 pinheiros, que 
nunca menos do que essa 
quantidade lhes caberia, aos 
AA. na citada comunhão, a 
qual é o dobro da área que 
pertence aos autores. 3 — Que, 
ainda mesmo que os réus fos
sem condôminos, ainda assim 
teriam que indenizar aos AA. 
pois não teriam agido com sim
ples abuso de direito (e até

nização) mas, sim indiscutivel
mente, praticando ato ilícito 
«As várias causas e motivos 
de reparação do dano, estão 
englobadas, perante o nosso 
Estatuto Civil, em atos ilícitos» 
São ilícitas, di-lo o provecto 
João Luiz Alves, as ações ou 
omissões pelas quais, volunta
riamente, ou por negligência 
alguém viola o direito ou cau 
sa dano a outrem Essas ações 
ou omissões, obrigam à repa
ração do dano assim causado 
É a teoria da culpa.” (Cód. Civ. 
p. 124). Está expréssamente 
consagrada no art. 159. Decor
re dêsse preceito, em linhas 

muno jose r ‘u,‘c,., ''>|gerajs assina|a o emérito Clo- 
Valdevino Pinhe.ro. »  g. JU todo dano deve ser res-

sarcido por quem o causou, 
salvo caso de força maior; 2 
com razão mais clara, assim é, 
quando o dano resulta de ato 
ilícito, (arts. 159 e 1.518) (Cód. 
Civ. vol. 5 , pag. 296) (Rev. 
dos Tribunais, vol. 166, pag. 
297). Efetivamente: ‘‘Provado
que o autor sofreu prejuizo e 
que êste prejuizo deve ser a- 
tribuido ao reu, êste será obri
gado à indenização do dano a 
qu«í deu causa” (Ac. unânime 
da 2a Câm. do Trib. de Justiça 
do Paraná, in Paraná Judiciário, 
vol. 38, pag. 300. E nêsse mes 
mo sentido o Ac. unânime da 
5a Cim. Civ. do Tr. de Just. 
do Distrito Federal, em 26-7- 
1949, in Arq. Jud. vol. 95, pag. 
385). 4° — Que, ainda mesmo 
que fossem condôminos, os réus 
(e não eram) — ainda assim 
estavam obrigados a reparar 
os danos causados aos autores; 
‘‘Quando o condômino, sobre 
pondo-se à lei, usa livremen’ e 
danoisa, com exclusão dos de
mais, usufruindo-a sosinho, per
cebendo-lhes os frutos, manda 
o art, 627 que ele responda, 
perante os demais, não só pe 
los frutos que percebe, como 
também, pelo dano que lhes 
causou” (Ac. unânime da 2a 
Cam. Civ. do Trib de Api. de 
São Paulo, em 1-8-1913, na 
Rev. dos Trib. vol. 148 pag. 
6441. 5o —  Que, desvastando 
os pinheirais que cobriam o i 
móvel, os réus causaram aos 
autores, um prejuizo que, esta 
mos certos será apurado em 
mais de 4.000.001),00 de cru
zeiros, pois, aos danos efeti
vos, se somam os lucros ces
santes. 6° — Que, face aos 
dispostos nos artigos 159 e, se 
fosse o caso, ao art. 627 do 
Código Civil, estão os réus o 
brigados a indenizar aos auto
res; e essa obrigação é solidá
ria (art. 1.518 do citados Códi
go). Em consequência, pedem e 
esperam sejam, afinal os réus 
condenados ao pagamento da 
indenização, incluindo lucros 
cessantes que se liquidarem no 
correr da ação ou devem ser 
liquidados em execução de 
sentença, com os juros de mo
ra a partir de agosto de 1955, 
honorários do advogado dos au 
tores, na base de vinte por 
cento sôbre o total, e nas cus
tas. Para êsse fim, requerem 
sejam os réus citados, por man
dado, para contestarem, que
rendo, o prazo de dez dias, fi
cando logo citados para os de
mais têrmos da ação, sob pena 
de revelia. E, como ante ovul 
to da responsabilidade que pe- 
s^sôbre os réus, da indeniza-

pagar,ção que terão que 
xiste o justo receio de que all
nem seus bens imóveis para 
sc furtarem ao pagamento, 
querem que a presente petição 
seja publicada em jornal local, 
e no Diário da Justiça, na Im 
prensa Oficial, em Florianópo
lis para canhecimento de ter
ceiros, afim dc que não ale
guem bôa fé em qualquer a- 
quisição de bens dos réus, de 
que resulta sua insolvência, a- 
quisição contra a qual desde 
já os autores protestam. A pro
va será feita com o depoimen
to pessoal dos réus, para serem 
prestados na audiência de ins
trução e julgamento, e que des 
de já se requer, sob a pena de 
confesso; e com depoimento de 
testemunhas, mesmo por cartas 
precatórias para outras comar
cas, juntadas de novos docu
mentos. exames e arbitramen
tos; Dão à presente, tão so
mente para os efeitos fiscais e 
de alçada, o valor de Cr$ . . .
l.Onü.1 00,00 até que seja apu 
rado o total dos danos, quan 
do será paga a diferença ama s. 
PP.R. Deferimento. (Sôbre os 
selos legais de petição): Lajes, 
19 de setembro de 1960 ( a ) 
Pp. Walter Tenório Cavalcan 
ti”. DESPACHO: ‘ Expeça-se 
mandado de citação. Publique 
se os editais, na foima do pe
dido. Lajes, 19 de outubro de 
1960 la) João Santo Damo — 
Juiz Substituto” . E para que 
ninguém alegue ignorância, es 
pecialmente os interessados, 
passou-se o presente edital pa
ra publicação na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos vinte dias do 
mês de outubro de mil nove
centos e sessenta. Eu, Luiz Car
los Silva, Escrivão do Cível, o 
datilografei, subscrevi e tam
bém assino.
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O corpo de observadores, correspo
nrios e enviados especiais em vários pais'
a O JORNAL manter seus leitores semi 
mados sôbre os acontecimentos internac, 
to Leia O JORNAL e esteja a par do
mundo inteiro.

Assino
“ O J O R N A L ” ,

(Órgão Líder dos Diários Associados)
Suplemento Literário — Vida Nacional 
Campos -  O Mundo das Crianças -  Supleme 
minino — Suplemento Economico.

Peça. hoje mesmo sua assinatura procuram.
nosso REPR ESENTANTE 

Cirilo José da Luz
à Rua João de Castro 436 -  ou pela;Cx "stai
PREÇOS: 1 ano Çrte U  ■«

6 meses „ ~  , 003 meses lt5 ’Uü
As assinaturas começam e terminam em qu i j  i *r dia !

os
e*
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João Santo Damo 
Juiz Substituto da la Vara

Dr. Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

Uma camisa Tannhäuser e 

um presente que agroda, 

porque é fina, e legante  

e distinta. Para presen

tes de festas, com pre , 

pois, camisas Tannhauset.

-  CASA VIERO
«A Casa dos bons artigos»

Rua Hercilio Luz - 364.

Ié o  de Direito da Primeira Vaia da Comarca de Laoes
EDITAL D S  P R A Ç A  -

O dr. João Santo Damo, 
Juiz de Direito substituto da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de 
vinte dias. virem, dele conhe
cimento tiverem ou interes
sar possa, que, no dia deze- 
8eis do mês de dezembro 
do corrente ano, às dez ho
ras. no saguão do edifício 
do Forum desta cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, levará 
a público pregão de venda e 
arrematação por quem mais 
der e maior lance oferecer 
sôbre a avaliação de oi 
tenta mil cruzeiros, feita nes
te juizo, o seguinte imóvel 
penhorado a Carlos Werner 
Duderstadt e sua mulher 
nos autos da ação executiva 
movida por Odilon Waltrick 
Cordova, julgada por sen 
tença que transitou em iul 
gado, movei

Um terreno com a área su 
perfieial de setecentos e vin
te metros quadrados situado 
no lugar denominado ‘Conta 
Dinheiro”, zona ” B” urbana 
desta cidade de Lages, per
fazendo essa área dois lo 
tes de doze por trinta metros' 
confrontando ao Norte com 
o terreno de Albino Gargioni 
e da firma Cerâmica Male- 
gari Ltda., na linha lateral à 
direida; ao Sul, com terreno 
dos executados Carlos Wer
ner Duderstadt e sua mulher 
ou de sens sucessores, na 
linha lateral à esquerda; 
a Leste, com uma 
travessa da avenida Três 
de Outubro, na linha de 
írente, e a Oeste, com terre 
no da mesma firma Cerâmica 
Melegari Ltda, na linha que 
fecha os fundos - Dito terreno 
foi adquirido pelos executa
dos estando devidamente 
transcrito sob número 1 496 
ás fls 274v à 275 do livro
or?n°H 4t?  • d0 Primeiro Oficio do_ Registro Geral de

Co-esse a saber:, Imóveis desta' cidade

marca de Lages - E quem 
quizer arrematar dito imo 
vel, deverá comparecer no 
lugar, dia, més e hora aci
ma mencionados, sendo ele 
entregue a quem mais der 
e maior lance oferecer sôbre 
a aludida avaliação, depois 
de pagos no ato, em moeda 
corrente, o preço da arre 
raatnção,- impostos e cuvi 
legais. - E para que chegue 
ao conhecimento de toi.os 
passou-se o presente eduul 
para publicação na forma da 
lei - Dado e passado nesta 
cidade de Lages, Estado de 
Santa Catarina, aos dez >it j 
dias do mês de novembro 
de mil novecentos e sessen
ta .- Eu Luiz Carlos Silv' 
Escrivão do Civel e Comér
cio, o datilografei, subscrevi 
e também assino - Selos 
afinal.

João Santo Damo 
Juiz de Direito da la Vara 

substituto

Luiz Carlos Silva 
Lscrivão do Cível e Comércio
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A varzea em foco

O campeonato verzea- 
no de futebol, teve pros
seguimento domingo e 
terça feira, com a reali
zação de mais seis par
tidas, em algumas ofe
recendo surpresas, como 
é o caso da derrota do 
Tupy ante o Olaria, e a 
goleada imposta pelo Bo
tafogo ao Princesa. 
Enfim os resultados da 
varzea foram os seguin 
tes: Jogos realizados no 
domingo: Botafogo 8 x 
Princesa 0, t e n t o s  
a s s i n a l a d o s  por 
intermédio de Eduardo 2, 
Eloí 2, João, Raimundo, 
Adelio e Hermes (contra).

Na terça feira prosse
guiu êste certame com a 
efetivação de dois en
contros. O lider da tabe 
la, o Tupy caiu diante do 
Olaria por 3 á 1, que as
sim também passou para 
a liderança. Carbonera, 
Jarbas e Pedro assina

laram os tentos do Ola
ria, enquanto que Koe- 
che goleou para o Tupy.

No outro encontro o 
Princesa derrotou com 
méritos o Coral por 1 á 
0, tento de Julio.

Classificação

Depois da realização destes seis encontros, a 
classificação do campeonato varzeano passou a 
ser a seguinte:

1' Tupy e Olaria
2 ■ America e Botafogo
3' Coral, Princesa e Brusquense

4 pp
5 pp
8 pp
9 pp

13 pp
14 pp 
24 pp

Taça Eficiência

O Arco íris massacrou 
também o Figueirense 
pelo alto escore de 7 á 
1, com gols conquistados 
por intermédio de Godoi 
5 e Izidoro 2 para o Ar
co Íris e João para o Fi
gueirense. Êstes dois jo 
gos foram realizados no 
periodo da manhã no Es
tádio do Ginásio Dioce
sano.

No mesmo local, do
mingo à tarde foram rea 
lizados mais dois jogos, 
e em ambos verificaram 
se dois empates e com 
os mesmos resultados.

Os quadros do Olaria 
e do America em match 
sensacional empataram 
por 3 á 3, Wilson, Miro 
e Wanderlei assinalaram 
os contrastes dos ame
ricanos, ao passo que 
Pedro, Nei e Mareio mar
caram para os olarienses.

O Brusquense e o Tu
py também empataram 
em 3 tentos. José Ctavio 
de pênalti, Valdair e Ivo 
golearam para o Brus
quense, enquanto que 
Luizinho com 3 gols foi 
o escorer do lider.

k MA IA
Festejou seu aniversário 

□átalicio, dia 17 do corrente, 
quinta feira última, o sr. Cla- 
rício Muniz, competente ele- 
trecista e pessoa que desfru
ta de largo circulo de rela
ções e amizades em nossos 
meios.

Registrando o acontecimen
to, destas colunas enviimos 
os nossos cumprimentos ao 
sr. Claricio Muniz, almejan
do-lhe uma existência longa 
e venturosa junto a sua dig
na esposa e filhos.

4‘ Centenário e Arco íris 
5- Figueirense e Avenida 
6‘ Frei Kogerio 
7' Satelite

Na taça Eficiência a 
é a que se segue:

P Botafogo 
2' Olaria 
3* America 
4' Arco Íris 
5 Tupy e Princesa 
6‘ Brusquense 
7 ‘  Avenida 
8’ Centenário 
9 Coral
KP Frei Rogério 
11- Figueirense 
12‘ Satelite

posição dos concorrentes

23.5 pontos 
19
17.5 ”
14.5 ”
11 ”

10
6.5 ”
5.5 ”
5
3 "
1.5 ”
0

Seleção da iiodada
A seleção da rodada, correspondente aos 

quatro jogos de domingo, ficou sendo a seguinte: 
Sadi (America), Tenebre (Tupy), Adroaldo (Ola
ria) e Vanei (America); Moacir (Botafogo) e Arno 
(Arco íris); Siqueira (Tupy). Marino ( America ), 
Pedro (Olaria). Luiz (Tupy) e Clovis (America).

Crack da rodada: Marino do America.

Explarasao do: tops ds
Anexo ao 2o. Btl Rv

Edital de Concorrência
Acha-se aberta a concorrência para a exploraçáo 

do serviço de Alfaiataria civil e miiitar, nesta Uni
dade, a partir desta data.

As propostas para a exploração do referido ser
viço deverão ser encaminhadas ao Coronel Coman
dante do Batalhão em envelope fechado e rubricado, 
as quais serão abertas no dia 5 de Dezembro do cor
rente ano às 10 horas, na presença dos interessados 
ou seus representantes.

Os candidatos deverão apresentar documento 
comprovante de sua capacidade profissional e finan
ceira.

Os formulários para a referida concorrência bem 
como os quaisquer esclarecimentos deverão ser pro
curados nesta Unidade, na fiscalização Administrativa

Reserva-se o Sr Cel Comandante o direito de 
rejeitar as propostas que não convenham ao Batalhão 
por motivos que serão esclarecidos aos interessados.

Amanhã a decisão do 
Torneio Centenário 

de Lages
Teremos amanhã a tar

de no Estádio Municipal 
da Ponte Grande, a rea
lização do cotejo final 
pelo Torneio Centenário 
de Lages, reunindo as e- 
quipes mixtas do G. A. 
Guarany e do S.C. Inter
nacional.

O quadro do Guarany 
é o lider desta compe
tição com 0 pp, enquanto 
que os rubros são os vi

ce lideres com 1 pp, bas
tando para o primeiro a- 
penas um simples empate 
para sagrar se campeão.

E’ muito provável que 
no jogo de amanhã, as 
duas equipes atuem re
forçadas com elementos 
da equipe principal o que 
aumentará em inuito a 
espectativa em tôrno 
deste encontro.

Próxima rodada h z h h
O campeonato varzea

no de futebol, terá se
quência amanhã com a 
realização de mais qua
tro encontros, os quais 
serão desenrolados no 
Campo do Ginásio Dio

cesano, e obedecerão a 
seguinte ordem: às 8,15: 
Coral x Botafogo; às 
10,15: Avenida x Olaria; 
às 13.3o: Tupy x Figuei
rense; às 15,30: Frei Ro
gério x Centenário.

Disse alguém: Não e- 
xiste maior mal que u- 
ma mulher má; e cousa 
alguma já se produziu 
melhor do que uma mu
lher bôa.

Na nossa peregrinação 
telúrica em busca e no 
desejo ardente que todo 
o ser humano almeja en
contrar alguém que com
partilhe conosco e seja 
a confidente sincera e 
leal, no constante pal
milhar de nossa vida, 
que nas horas alegres e 
bonançosas, quer nas ho
ras de dôres e sofrimen
tos, dando-nos os seus 
exemplos de benegnida- 
de de encorajamento, nu
ma sublime compreensão 
que só um coração de 
mulher ^sabe exprimir 
pela força irresistível da 
sua bondade, num calor 
afetivo de persuação.

Muitos anos tivemos e 
sentimos esse aconchego 
carinhoso, meigo e aco
lhedor que nos deleita
va, que nos predispunha 
a enfrentar a vida com 
animo e altivez, como 
que estivessemos sempre

a navegarmos na barca 
urdida pelos roseos so
nhos das nossas ilusões, 
pela placidez calma e 
tranquila do lago azul, 
da esperança, confiante 
que jamais tais aguas se 
encrespariam, olvidadas 
dos desígnios da Provi
dência que desfizeram a 
nossa até então ininter
rupta felicidade.

Porem tal não aconte
ceu. Os fados assim não 
o permitiram.

E no entardecer cre
puscular de um dia que, 
pela hipersensibilidade de 
de que nos sentíamos 
possuídos, não conse
guimos relembrar, Ela 
partira, partira para uao 
mais voltar, era o nosso 
“ amor que pouco a pou
co se despregava do nos
so coração, arrancando- 
lhe as fibras e escalpe 
lando-o.

Quando esse amor fu 
giu de todo para sem 
pre, que nos restava co 
coração?

Uma ulcera, apenas!../’ 
Lages, Novembro de 1960.

Livinio Godoy.

Cresce a produção de cimento
Nos cinco primeiros meses do corrente ano foram dis 

tribuidas ao consumo em todo o território nacional 1.719.511 
tonel idas, de cimento port and comum - cêrc i de 221 , mil 
tiueladaá mais do que em igual periodo do ano passado.
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0 Bairro Coral terá o seu Parque Infantil
V  V M M  .  v  --- --------------- Hotarv Clube Lages-Norte -  Total apoio do P^fei.o VW al Rarnos
Coroada de êxito a campanha ^  a ^  E s?ato MunTcipal -  ü £  louvor ao comercro e mdustna 

Junior — Será lo c a l iz a d o  proximo . . .  _»_j_ « facilidade possível. servir-
'oin mais de um ano de 

existência, o Ilotary Clube 
Ln,Tes-Norte vem se des
ta tudo sobremaneira nos 
m variados setores de 
no-sa terra, ora com obrtis 
as stenciais, outras vezes 
ct'in iniciativas que vizam 
ca la vez mais o engrandeci 
m nto de nossa Lages e de 
sku povo.

11 i vários meses atraz, o 
R »lary Clube Lages-Norte 
lançuii em nossa cidade,

do bairro Coral e min prm 
cipalmente das crianças do 
centro e de outros bairros
da cidade.
I n c o n d ic io n a l a p o io  
d o  cd n é r c io  e  d a  in 
dústria

Esta carapanlia não seria 
coroada de êxito, se não se 
registrasse o apoio maciço 
de iuúmeras firmas industri

ou *^ , « ais e comerciais de nossa
, a pHificíicão terra, que contribuiram linan-campanba pa a a edincaçao para qiie esta

h6 rr rnr il num estimulo obra se tornasse uma reali- bairro Coral, nu dade. A seguir destacamos
às crianças daquel p 1 ,  ̂ dos contribuintes
S  um Voca^adequado 1 para T  "esta pa.rlo.ica io.ciaUva

“s seus n0ment°8 5 ?e8 tS  aCpoL°ag urbe:

Ladir Cherubini, Auto Me
cânica Vieira Ltda., S. A. 
Moinho Cruzeiro, Ruy Zapel- 
lini, Silvio DairOglio & Cia, 
SIB1SA Sirotsky Birmann 
S. A., Posto de Molas Brasil, 
Transportadora Araldi Ltda, 
Ernesto Guidalli & Filhos, 
Transportadora Perin Ltda, 
Valdevino Vieira de Souza, 
Comercial Araldi Ltda, Re- 

jdovino Milani, Avelino Pego- 
j rini, Adolfo M. Martins, A. 
iDalmolin & Filhos, Anatali- 
cio de Deus Ribeiro, Danilo 
Vassolé, Ivo Otto Lohmann, 
Antonio Alves dos Santos, 
Irmãos Rocha & Cia, Olím
pio Tortelli & Filhos, Morei
ra & Chioca, Comercial 
Dois Irmãos, Ivo Pacheco de 
Andrade, Arnoldo Chappo, 
Farmacia Yara, Ind. e Com de 
Vidros São Pedro Ltda, üi 
val- Distribuidora de Veicu 
los e Acessórios Ltda, Jairo 
Arruda, Irmãos Mezzalira, 
Dr. Renato Valente, Real 
Acessórios Ltda, Pereira & 
Seber , Olavo Nogueira Do- 
mingues, Ivan Burigo, Dr 
João Pedro Arruda, Marcos 
Quintino, Thomas Manoel 
Pinheiro, Davi Spuldaro, 
Adilio Socas, Miguel Vieira 
e Achiles Marin & Cia.

Já foi enviado o nu- 
merário à São Paulo

Atravez do cheque no. . . 
SB - 52 • 6.5ti4 do Banco Na
cional do Comercio S. A , 
foi enviado à firma Bui «  
llles Ltda de São Paulo a 
importância de Cr$ 78.693,iü 
(Setenta e oito mil seiscen 
tos e noventa e três cruzei 
ros e dez centavos), com o 
qual será adquirido naquela 
capital o Parque Infantil do 
Jairro Coral.

É interessante informar 
aos nossos leitores, que to
dos os pertences do Parque 
nfantil, virão desmontáveis 

e aqui em Lages os mesmos 
serão montados com a maior

Iniciada num momento di
fícil, esta campanha pouco a 
pouco foi alcançando os seus 
objetivos, e hoje podemos 
informar aos nossos leitores 
que a iniciativa do presi
dente daquele clube, sr. Jor 
ge Washington Petry e seus 
bravos camaradas do Con
selho Diretor, foi coroada de 
inteiro êxito, isto porque o 
Parque Infantil dentro de 
mais alguns dias será uma 
realidade.

Sara localizado pró
ximo ao Estádio Muni
cipal

Contando com o apoio to
tal e decisivo de S Excia. o 
Prefeito Municipal, sr. Vidal 
Ramos Junior, o Parque In
fantil será instalado na pra
ça fronteiriça ao Estádio 
Municipal da Ponte Grande 
próximo à firma SIBISA, em 
local inteiramente proprio e 
de fácil comunicação com o 
centro da cidade e com o 
bairro Coral.

Dentro de mais alguns dias 
3erá realizado o serviço de 
rerraplenagem do local, afim 
de alí ser instalado o futuro 
Parque Infantil das crianças

Exercício de Mobilização
A Mobilização é uma medida extraordinária 

através da qual a Pátria chama seus filhos ao 
dever sagrado de defendê-la. Ela entretanto, não 
se improvisa. Preparada na paz, mostrará, na 
guerra, se foi bem ou mal planejada. Para que 
se possa saber se foi convenientemente preparada 
deve a Mobilização ser testada, ainda na paz. . E 
isso só c possível, mediante a realização de Exer 
cicios. Reservista! 0 êxito do presente exercício 
está em tuas mãos! *

Louvor ao ^r. Jorge 
Washington Petry e 
seus colegas

Não poderiamos finalizar 
a presente reportagem sem 
que destas colunas hipote
cássemos o nosso júbilo por 
tão justa iniciativa, ao sr. 
Jorge Washington Petry, pre
sidente do Rotary t lube 
Lages-Norte, que coadjuvado 
por seus oravos com- 
panheiros de Conselho Di
retor não tem medido esfor-

servir.
Apesar de intimamente li

gado à industria de nossa 
terra, o sr. Jorge Washington 
Petry, aioda conserva forças 
suficientes para realizar 
obras tão significativas que 
não só prestarão inestimá
veis serviços às crianças de 
nossa terra, como também 
enobrece a sua eficiente ad 
minÍ8tração à frente do Ro
tary Clube Lages-Norte.

De parabéns pois, está o 
bairro Coral e sobretudo a 
nossa cidade, por mais esta 
magnifica obra que virá en

ço*s" para’  que êste clube de I riquecer o património de 
serviços realize obras tão nossa terra o qual il a dar 
dignas e que elevam ainda momentos de aleg. ia e re
mais ò lema rotario de bem 1 creação às crianças lageanas

Dia da Bandeira
Em todos os recantos 

de nossa Pátria trans 
corre em data de hoje, 
o dia consagrado à Ban
deira, que é o palio de 
confraternização que pai 
ra sôbre a cabeça de to
dos os brasileiros.

Dourada como o sol 
que alegra o espaço e 
que fecunda os campos, 
a nossa Bandeira retrata 
nas suas côres as supre
mas maravilhas do uni 
verso.

Além de ser a nossa 
Bandeira o simbolo da 
Pátria, ela representa 
ainda o simbolo do bem,

da razão e da justiça.
De acordo cora o de 

creio lei n- -1545 de 31 
de julho de 1942, todos 
os chefes de repartições 
públicas, diretores de es
tabelecimentos de ensino 
e proprietários de casas 
comerciais, devem has
tear o Pavilhão Nacional 
no dia de hoje, num si-

! nal de respeito e de dig
nidade civica.

i •I
Várias manifestações 

alusivas ao Dia da Ban
deira, foram hoje efetua
das no 2' Batalhão Ro
doviário e em diversos 
educandarios de nossa ci
dade.

*

Faleceu Vidal - fi
gura popular de nos

sas ruas
Fulminado por um ataque 

cardíaco, faleceu na manhã 
de ontem nas proximidades 
da Sapataria Rápida, sita à 
Rua Quintino Bocaiuva, o sr. 
Vidal Calixtro de Souza, fi
gura popular muitíssimo co 
nhecida em nossa cidade, 
principalmente da criançada.

Vidal era comumente 
visto em nossas ruas cantan
do e tocando violão e era 
pessoa muito benquista por 
parte de nossas crianças.

0 seu corpo foi recolhido 
ao Necrotério Municipal.

LAGEAN
Lages, i9 de Novembro de 1960

incêndio destroe Bazar 
recem inaugurado

Violento incêndio ir- 
rampeu às 22,4o de 
quinta feira no Bazar 
Metálico, sito nas ime
diações da Estação Ro
doviária, destruindo to 
talmente as suas depen
dências.

u referido bazar que 
era de propriedade do 
sr. Paulo Mendes, havia 
sido inaugurado quinta

O Cine Marajoara apresenta amanhã (domingo) às 7 e 9.15 horas 
a grandiosa produção da Columbia Pictures em Cinemascope e

Eastmancolor

V I N G A N Ç A  DE M U L H E R
com a famosa Brigitte Bardot —  Alida Valli e Stephen Boyd

Uma das maiores poças cinsmatográficas do ano !

feira e não estava segu
rado, sendo que os seus 
prejuízos estão avaliados 
em cerca de quinhentos 
mil cruzeiros.

Presume-se que o in
cêndio tenha sido crimi
noso, pois no local foi 
encontrado uma caixa 
cheia de fosforos, e o ba
zar ainda não tinha ins
talações eletricas.

Jeep atinge iim muro do Bar Avenida
Quinta feira, última, apro

ximadamente às 23 horas 
um jeçp 1959, de proprieda- 
de do sr. Policarpo Arruda 
e dirigido por um seu so 
brinho ao desviar de um 
caminhão que vinha em sen
tido contrário e com alta

uz, colidiu violentame 
com um muro anexo ao I 
Avenida sito à Rua Ma 
chal Deodoro.

Dada à violência do c 
que o jeep ficou totalme 
danificado, sem contudo c 
sar acidentes pessoais.
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